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rRIAZINAS MODO DE AÇAO SELETIVIDADE E PERSISTÊNCIA NO SOLO
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RESUMO

Com a difusão cada vez maior, das triazinas nos nossos meios

grícolas, duas questões frequentemente são levantadas pelos nossos Técni-
os e Lavradores. Trata-se da seletividade e da persistência no solo.

Para esclarecer estes pontos, foi feita uma revisão da litera
ura, a re speito.

A seletividade das triazinas, baseia-se no seu modo de açao.

b.s triazinas agem) inibindo a fotossíntese, mais especificamente, inibindo a
ea.çao de Hall. Enl algumas especies vegetais existembarreiras que impedem

jue as triazinas inibarn a citada reaçao, total ou parcialmente. No trabalho
o feitas rnençoes a estas barreiras bem como ao seu efeito.

A persistência no solo depende dos seguintes íatores: absorção
los solos, absorção pelos vegetais, lxjxiviaçao e decomposição. No trabalho
lo feitos comentários detalhados a respeito de cada um dêstes íatÕres.
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